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HEDACÇÀO E ADMINISTHAÇAO 
Collegio de S. Luiz Gonzaga

PUBLICA-SP^SSP^TAS FE IR A S

PORTARIA

Atendendo que Nos represeniacam os Rcdac-tor .■ -Io A.ini-ro ,;t 
R.eh&mo, publicar n esta Cidade de Braga e
injn ptogranuna Nos foi presente, pedindo-Nos não só licença para a sua 
publicação, mas uma recofmncndaçàt» especial, e ainda auclorisaçào para 
serem consideradas aulhenlicas as Nossas Pasloraes, Provisões d interesse ge
ral e quagsquer outras providencias c medidas que tenhamos de adoplar no 
governo d esta Archidiocese Primacial, e forem ahi publicadas;

Esperando Nos que tal publicação se manterá liei aos bons princípios 
apresentados no seu programma; e

Considerando que a sua leitura será portanto muito proveitoza, em 
razão da sua índole e íins, allamente religiosos e civilisadores, e que quaes- 
quer Pasloraes, Provisões, Portarias e mais providencias que hajamos de 
tomar c publicar no exercício do Nosso munus pastoral mais prompta. e 
facilmente chegarão, comoê conveniontissimo, ao conhecimento d'aquelles a 
quem dirocta ou indirectamente respeitam e interessam ;

Havetnos por bem não so conceder-lhes a pedida licença, para que se 
publique o projectado Amigo <ln ; mas recommendar a sua
leitura aos Nossos muito amados Filhos espiiituaes, particularmente, aos Rev.05 
Parocbos e Clero, e ordenar que todos os documentos que, sendo por Nos as- 
signados, e forem n elle publicados por ordem Nossa, sejam tidos e havidos 
por odicines, verdadeiras e anthcnticos, para todos os elleitos, devendo esta 
Nossa Portaria, depois de registada na Nossa secretaria particular, ser publicada 
no mesmo Amigo «la, desde o seu primeiro numero.

Paço de Braga, aos 28 de Junho de 1888.

A., Arcebispo Primaz.
Regis^da no livro competente.

Mr. Figueiredo Campos.
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CARTA ENCYCLICA
DO

NOSSO SS. PADRE LEÃO XIII
PAPA PELA DIVINA PROVIDENCIA

Aos Bispos, ao Clero e ao povo d’Italia

I,EÀO XIII, PAPA
iAXi-wua., Carus ^iihos, saúde e bençan apo^tolica

^KIhOS altos d esta Sé Aposlolica, onde a
Providencia divina nos collocou para

=«^1 vigiar pela salvação de todos os povos, 
o Nosso olhar detem-se frequentemente sobreO ii nus&u um<u uetem-se nequemememe sonre 
a Italia, no meio da qual Deus, por um acto 

O dc singular predilecção. fixou a cadeira do seu

D
Vigario, e da qual todavia Nos chegam pre
sentemente numerosas e mui sensíveis amar-

cy guras. E não são as offensas pessoaes que 
C nos contristam, nem as privações e os sacri- 

fiei s que Nos impõe a condição adual das coisas, 
iku mesmo as injurias e o desprezo que uma im

prensa insolente tem ampla liberdade de despejar 
diariamente sobre Nós. Se se Irhasse só da N< <- 
sa pessòãfe não da ruiria para a qual vemos pre
cipitar-se a Italia ameaçada na sua fé, supporta- 
riamos os ultrages em silencio, feliz por podermos 
dizer a Nosso turno o que de si mesmo dizia um 

I dos Nossos illustres predecessores: «Se o meu ca- 
ptiveiro na terra não se aggravasse com o pezm 
das solicitudes quotidianas, da melhor vontade 
guardaria silencio sobre o dr^reso 0 zombarias 
de quô-som.j.^^ Mas, sem foliar da inde- 
pendenciã e da dignidade da Santa Sé, trata-sc 
lambem da religião e da salvação d'uma nação in
teira, e, digamol-o d uma nação que, desde os

I primeiros tempos, abriu o seu coração á fé calho- 
lica e a conservou depois sempre com zeloso cui
dado. Isto parece incrível e comtudo é verdade: 
Nós chegamos em Italia ao ponto de ter de lamen
tar a perda da sua fé! Por algumas vezes temos 
dado o signal d alarme, afim de que se acautelas
sem do perigo, entretanto não crêmos ler feito 

í ainda o bastante.
Em presença d’ataques incessantes o cada 

vez mais vivos. Nós entendemos fazer resoar mais 
poderosa a voz do dever que Nos instiga a fallar- 
vos de novo, Veneráveis irmãos, ao clero e í»o_ 
povo italiano. Visto como o inimigo idojIeíçaHça, 
o silencio e"a mãeção hão pode ouvir-Nos, nem a 
Nós, nem a Vós, que pela misericórdia divina fo
mos constituídos guardas c vingadores da religião 
dos povos confiados aos Nossos cuidados, pasto
res e sentinellas vigilantes do rebanho de Chris- 
to. pelo qual devemos estar promptos, se fôr mis
ter, a sacrificar tudo, mesmo a vida.

Nós não diremos coisas novas, porque os fa
dos, taes como se leem dado, são sempre os mes
mos, e já dc resto, lemos fadado ifdles por outras 
vezes, á medida que a occasião se tem apresen
tado. Mas agora propômo-Nos recapitular esses 
factos, reunil-os como n'um só quadro, e tirai !Ih’S 
para instrneção commum, as consequências, qo®
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mente encaminhada a fazer desapparecer da na
ção todo o cunho religioso e christão.

Desde então e de tudo o que constilue a vida 
oflicial, se exclue syslemalicamenle qualquer ins
piração e ideia religiosa, qi^mdo se lhes não di
rigem ataques direclos: as manifestações publicas 
da fé c da piedade catholicas ou são prohibidas, 
ou são diliiculladas sob vãos pretextos e obstácu
los sem numero; tira-se á familia a sua base e 
constituição religiosa, proclamando o chamado ca
samento civil; e, graças á instrucção, que se quer 
exclusivamenle leiga, desde os primeiros elemen
tos até ao ensino superior das Universidades, as 
novas gerações tanto quanto dependem do Esta
do, são como constrangidas a crescer fora de to
da a ideia religiosa, e n uma ignorância completa 
das primeiras e mais essenciaes noções dos seus 
deveres para com Deus. E’ isto cortar a arvore 
pela raiz, c não se pode imaginar meio mais uni
versal e mais eflicaz para sublrahir á influencia 
da Egreja e da fé a sociedade, a familia c os in
divíduos. «Minar por lodos os meios o clericalis- 
mo (ou seja o calholicismo) nos seus fundamentos 
e nas suas mesmas fontes da vida, isto é, na esco
la e na familia», tal é a palavra d'ordem dos cs- 
criptores frauc-maçons.

Dir-se-haque isto não succede sómente emlta- 
lia, mas que é um systema de governo, com o qual 
os Estados se conformam d'uma maneira geral.

Esta observação não contradiz, mas confirma 
tudo o que dizemos dos projeclos e da acção da 
franc-maçonaria em Italia. Sim, este systema é 
adoptado e posto em pratica por toda a parle on
de a franc-maçonaria exerce a sua acção impia e 
nefasta; e como esta seita está muito espalhada, 
d'ahi vem que o systema anti-chrislão é lambem 
mais largamenle applicado.

Mas esla applicação é mais rapida e geral, e 
levada muito mais longe nos paizes, em que. os 
governos estão mais submissos á acção da seita, c 
sabem melhor favorecer seus interesses. Ora, por 
desgraça, no numero d’esses paizes é necessário - 
collocar a nova Italia. Enão éd hoje que ella está 
subjeita á influencia impia c maléfica das socie
dades secretas; mas desde algum tempo, tornan
do-se estas absolutamenle domirfládõfãST podero
síssimas, a tyranisam a seu talante.

Em Italia, a direcção da administração publi
ca, no que concerne á religião,.está totalmente em 
harmonia com as aspirações das seitas, que en
contram, para levar as suas ideias á realisação, 
nos depositários do poder publico fautores decla
ra,dos e dóceis instrumentos. As leis contrarias á 
Egreja, as medidas direclamenlc aggressivas são 
primeiramente propostas, resolvidas, decretadas 
nas reuniões das seitas. Basta que uma coisa pa
reça de perto ou de longe dever causar á Egreja 
alguma affronta ou qualquer prejuízo, para que 
seja immediatamenle favorecida e animada. Entre

derivam d'elles. São factos incontestáveis, que se [ 
teem dado em pleno dia: factos não isolados mas i 
conncxos entre si, de maneira que no seu conjun- ; 
do, revelam evidentemente um systema completo, J 
de que elles apenas são applicação e o desenvol- i 
vimenlo. O systema não é novo, mas o que é no- i 
vo é a audacia, o encarniçamento, a rapidez com | 
que agora se applica.

E o proprio plano das seitas que se desen- ■ 
rola aclualmeule em Italia, especialmente pelo que H 
toca mais de perlo com a Egreja e a religião ca- H 
lholica, plano cujo fim final e nolorio c rcdiizir.se 
lòra possível, a nada a religião, Seria supérfluo i 
fazer o processo das seitas chamadas maçónicas: i 
a, causa está julgada; o seu fim, os seus meios, a )| 
sua doutrina e os seus actos são conhecidos com j 
indiscutível certeza.

Animados do espirito de Satanaz, de que são : 
instrumento, inspiram-se d’um odio mortal, im- | 
jdacavd contra. Jesus Christo e contra a sua obra, j 
que se esforçam de destruir e subjugar por todos 
os meios. Esta guerra, no presente momento, se j 
tiav;i mais que em qualquer outra parte, em Ila- | 
lia. -ide a religião catholica lançou profundas í 
raizes, e principahnenle em Roma, onde é o cen- 
tro da unidade catholica e a sede do pastor e dou- I j 
(or universal da Egreja. Convém traçar desde a 
origem as diversas phases d’esla guerra. ;

Começou-se, a pretexto de politica, por des- ' 
truir o principado civil dos Papas; mas no pen- H 
sarnento dos verdadeiros chefes — pensamento p 
que a principio foi secreto e depois se declarou i 
francamente—essa destruição devia servir dc 
meio para chegar a destruir ou pelo menos sub
jugar o supremo poder espiritual dos Pontífices i 
Romanos. E para que não restasse duvida algu- ; 
ma sobre o fim real (pie se visava, metteram logo i 
hombros á suppressão das ordens religiosas, o i 
que reduzia muito o numero dos operários evan
gélicos, tanto para a assistência dos fieis e do 
santo ministério, como para a propagação da fé ! 
entre as nações infiéis. Mais tarde accrescentou-se 
a obrigação do serviço militar para os clérigos, o 

wque trazia necessariamente., como consequência 
graves e numerosos obstáculos ao recrutamento e , 
formação conveniente do clero, mesmo secular. 
Depois lançou mão do património ecclesiaslico, 
quer confiscando-o absolutamenle, quer vexando-o i 
com enormes impostos, afim dempobrecer o clero 
e a Egreja e arrancar-lhe das mãos os meios ne
cessários n este mundo para subsistir e para pro
mover as instituições e as obras que secundam o 
seu apostolado divino.

Os proprios sectários o declararam franca- |i 
mente: «Para diminuir a influencia do clero e das j 
associações clerieaes, não ha senão um meio elli- 
caz a empregar: espolial-os de todos os seus bens i 
e reduzil-os a pobreza completa». t

Por outra parte, a acção do Estado é inteira

rcdiizir.se
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os factos mais recentes, lembraremos a approva- 
ção dada ao novo codigo penal, no qual, o que se 
linha em vista com mais tenacidade e a despeito 
de todas as razões contrarias, era adaptar os ar
tigos dirigidos contra o clero, artigos que sao co
mo uma lei de excepção e tendem a considerar 
como delidos certos actos que sao deveres sagra
dos do ministério ecclesiastico. A lei sobre as 
Obras Pias, quesubtrahea toda a acção e ingerên
cia da Egreja o património accimmlado pela pie
dade e pela religião dos antepassados á sombra e 
sob a tutela da Egreja, essa lei tinha sido ha mui
tos annos resolvida, nas assembleias da seita, pre
cisamente porque cila devia infligir á Egreja uma 
nova offensa, diminuir a sua influencia social e 
supprimir d'um traço grande quantidade de lega
dos destinados ao culto divino. Deve pmlar-se a 
isto uma obra eminenlemenle maçónica, a erec- 
ção~d(T monumento ao famoso apóstata de Nola, 
resolvida, decretada e executada com o auxilio e 
o lavor dos governantes, pela Iranc-maçonaria, 
que, por bocca dos mais auctorisados interpretes 
do seu pensamento, não teve receio de confessar 
o fim da sua obra e declarar a significação d‘ella: 
o fim era ultrajar o Papado: a significação era que 
se entende d'ora avante substituir á fé catholica a 
mais absoluta liberdade d’exame, a liberdade de 
critica e de pensamento, a liberdade de consciên
cia: ora, é sabido o que significa semelhante lin
guagem na bocca dos sectários. E, como para pôr 
o remate a toda esta empreza, vieram em seguida 
as declarações mais explicitas, leitas por aquelle 
mesmo que está á frente do governo.

(Continua).

.. ---------------------- ------------------------------

LITURGIA
—«oo;? Xí-ew—

Dia 23 de novembro: dominga2b? depois do 
Pentecostes (24?) S. Clemente Papa M. Côr ver
melha. Missa própria.

Na egreja do Seminário ás 7 horas da ma- 
H.bãL eeleíma^ muito digno Vice-reitor dr. João 
Nepomuceno Pimenta.

Diácono o rev? Camillo José de Sousa.
Subdiacono Theolonio de Jesus Alvares Ecr- 

nandes de Moura.
Mestre de cercm mias André Fernandos d A- 

zevedo.
Credcnciario Manoel Joaqmm Rodrigues do 

Castro.
Thuriferario Domingos de Jesus Araújo.
Ceroferarios Bento Antonio Gonçalves Liberal 

e Albino José Alves Dias.
Coro

Innocencio do Carmo Martins (merreiio 
João d'Assumpção Passos \ ianna 
João José Pires Capella

João Manoel Ferreira Alves Dias
Augusto Joaquim Alves dos Santos
Domingos José de Sá.

EPISTOI 4 v
E’ tirada da epistola de S. Paulo aos de Phi- 

I; lippes desde o v. 17 do cap. 3? ate ao v. 3 do 
1 cap. 4? inchisirè.

Sobre a epistola da missa d’este dia veja-se 
? este semanario de 31 dc outubro proximo passa- 
H do n? 103.

E <TI •: 1.1I < >
O evangelho é tirado de S. Malheus cap. 24 

; desde o v. 42 a 47 indusirè.
Nestes versículos Jesus diz aos seus discipu- 

los que vigiem porque não sabem quando virá o 
Senhor. Lembra-lhes que se o pae de família 
soubesse a hora em que o ladrão chega, estaria 
prevenido para não lhe deixar arrombar a casa.

Pergunta depois qual é o servo fiei e pruden
te a quem o Senhor incumbiu o encargo de go
vernar a família do mesmo Senhor e de lhe dis
tribuir a comida e aílirma que se o Senhor quan- 

i do voltar o encontrar no desempenho d’aquebe 
I olficio o constituirá administrador de todos os 
। seus bens d’ellc Senhor.

ULTIMO EVAAGKLnt)
O ultimo evangelho é tirado de S. Math. cap.

! 24 desde o v. 15 até v. 3o inclusive.
Contem-se n’este evangelho duas predicções 

de Jesus Christo; uma relativa.á destruição c S - 
rusalem ja prophetizada por Daniel qm. ida esla
va captivo em Babvlonia e a outra allusiva ao 
acabamento do mundo, antes do juizo final.

Os discípulos ouvindo estes dons vaticínios 
perguntaram ao Divino Mestre quando se verifi
cariam.

Quanto ao primeiro, Jesus da-lhes um signal 
que ao effeituar-se indicaria ler chegado o mo
mento da destruição do templo e cidade1 de Je- 

í rusalem. 0 signal era ser a cidade cercada por 
|| um exercito inimigo.

Quanto ao segundo diz-lhes que no sol, na 
| lua e nas estrellás se manifestarão signaes indica

dores do Hm do mundo.
Os romanos cumpriram a prophecia da mina 

‘ de Jerusalem e seu templo. A Judea sublevou-se 
contra o poder de Roma; para a submelter foi en
viado Vespasiano com um exercito que cercou 

■ Jerusalem.
Os Judeus não se quizeram render. sofTrendo 

p animosamente dentro da cidade os horrores da 
fome c da peste. A morte de Vilellius, chamou a 

i Roma Vespasiano, sendo por isso em arrogado dc 
■I continuar o assedio da cidade seu filho lito. hn- 

! tão a cidade de Jerusalem foi cmmdelamtmle ar
ruinada, o templo incendiado e os judeus disper- 

I sos por todo o mundo, sem poderem constiluir-so 
em nação, cumprindo-se d’este modo a prophecia 
dc Daniel e de Jesus Christo.
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Os signaes de que falia Jesus relativos á pro
ximidade do juizo final lambem pertencem ao 
evangelho da dominga l.a do Advento de que 
vamos tractar.

Dia 30 de novembro: dominga l.a do Adven
to. De ea. Côr violacea.

A missa na egreja do Seminário será ás 7 
horas da manhã.

Celebrante o muito digno Vice-reilor dr. João 
Nepommamo Pimenla.

Diácono o revd.0 Camillo José de Sousa.
Subdiacono Carlos Pereira da Fonseca Lima.
Mestre de ceremonias André Fernandes de 

Azevedo.
Credenciario Manoel Joaquim Rodrigues de 

Castro.
Thuriferario Antonio Ferreira Loureiro.
Ceroíerarios Bento Antonio Gonçalves Libe

ral e Albino José Alves Dias.
Còro

Fernando Antonio Gomes d’Amorim.
Francisco Gonçalves Cantinho.
João de Villas-Boas.
José Juslino Fernandes da Silva Guimarães.
Pedro Barroso Alves Pereira.
Manoel Joaquim Rodrigues Lima.

EPISTOLA
A epistola da missa é tirada da ('pistola de 

S. Paulo aos Romanos no cap. 13 desde o v. 11 
até ao v. 14 iuch^irè.

(1 apostolo S. Pardo tendo fadado do amor 
do proximo diz no v. 11 e seguintes (pie chegou 
o tempo de exercitar a caridade para com todos . 
em cujo numero se devem comprehender os pro- i 
prios inimigos.

A noute do erro, da. ignorância, da supersli- | 
çao e do peccado succedeu o dia cm que resplen- j 
de em torrentes de luz o maravilhoso $ol do evan- ; 
gelho. I rge «pie o homem se despoje das obras : 
das trovas e se vista com as armas da luz: aquel- ■ 
las obras são impróprias do dia que o evangelho : 
desenrola sobre a humanidade.

E para que o homem não continue a viver i 
envolto nas trovas da noite que precedeu o evan- : 
gelho, é necessário que evite as comezainas, ás i 
bebedeiras, as iinpudicicias, as contendas e -as 
emulações.

Emfim, apontando a Jesus Christo como ver
dadeiro modelo, o apostolo quer que os chrislãos 
o imitem e sigam, deixando transparecer em to- ' 
das as suas acções a imagem deste divino Exem
plar.

C> K V Y XOJRIL 3 IO
O evangelho é de S. Lucas no cap. 21 desde 

o v. 25 ate ao v. 33 inclusitè.
A palavra Advento deriva da palavra latina 

adventus que quer dizer vinda. O Advento é o es-

paço de quatro semanas que precede o nascimen
to do Salvador.

A esta primeira vinda que é de misericórdia 
succedera outra de justiça no dia do juizo final.

O evangelho desta dominga refere-se ao jui- 
i zo final.

Jesus Christo predisse a seus discípulos a des
truição de Jerusalém e o fim do mundo.

Os discípulos interrogaram-no sobre (piando 
í havia de succeder aquillo e Jesus limitou-se a in- 
j dicar-lhes os signaes que os deviam persuadir da 

proximidade (LaqucHes dons acontecimentos.
Disse-lhes que o juizo final seria precedido 

| de signaes no sol, na lua e nas estrellas; que ha- 
ji veria allliceão nas gentes por causa do bramido 
I: do mar e das vagas.

O sol que já se escureceu na morte de Chris
to, tornará a entenebrecer-se por occasião do juizo 

j final.
Se a lua recebe a hiz emprestada pelo sol, 

obscureceu lo-se este é natural que (‘lia lambem 
| se obscureça..

Também, segundo a opinião de qmisi lodos 
os Santos Padres, as estrellas perderão o seu bri- 

: lho, não se manifestando como se tivessem cabido 
í do ceo.

Pelas estrellas cabindo do ceo ainda se po
dem entender os raios, os cometas e outros me- 

u teoros igneos que parecerão estrellas a descerem 
)| sõbre a. terra.

No mar haverá tempestades horríveis com 
grande ruido das aguas: a terra será sacudida 
por violentos abalos e abrirá lendas enormes e 
todo este desarranjo da machma do universo lan
çará os homens em profunda consternação.

Abalar-se-bão as virtudes do ceo. Entendem 
uns peia palavra virtudes os astros, entendem ou- 

. tros os anjos incumbidos de mudar a ordem dos 
movimentos celestes è ainda outros julgam que a 
expressão virtudes quer dizer a estabilidade e fir
meza dos ceos.

Só depois de tudo isto é que o Juiz virá com 
grande majestade e poder acompanhado por mui
tos anjos e (Festa maneira sera visto por todos os. 
homens bons e maus.

Quando isto succeder não se devem aterrar 
os justos mas, levantando a cabeça c erguendo os 
olhos para o ceo, esperem a sua redempção que 
se avizinha.

Jesus para aclarar no espirito dos seus ouvin
tes a relação que existe entre os signaes indica
dos e o juizo final serve-se da parabola da figuei
ra e das outras arvores e assim diz:

Attentai na figueira e demais arvores; quando 
ellas começam de si a produzir fructo conheceis então 
que o estio vem proximo; de egual modo quando vir
des que estes signaes se reahsam sabei que o Reino 
de Deus está perto.

E com tal segurança faz as suas affirmações 
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que accrcscenla : Esta geraçao não passará em 
(pianto se não cumprir tudo isto.

0 Divino Mestre por estas palavras quer si
gnificar que a nação judaica ou ainda o genero 
humano não poderão escapar á justiça divina nem 
deixarão dc ser julgados pelo Eterno Juiz.

E as palavras de Jesus são tão infalli veis e 
lião de cumprir-se com tanta precisão que será 
fac.il passar o ceo e a terra, mas aquellas palavras 
não podem passar

Em virtude de semelhante certeza prepare-se 
o homem para receber a Deus na segunda, vinda. 
A primeira vinda é de misericórdia e Deus re
veste a lórma d uma creança que nasce nas incle
mências dum estábulo: a segunda vinda é de jus
tiça em que Deus, cercado de anjos nos resplen
dores da sua gloria e majestade, julgará os bons 
o os maus.

Em tempos normaes observam-se oito ou dez 
estrellas cadentes por hora da noite durante o an
uo, excepto em novembro, porque ifesle mez po
dem observar-se por hora, termo médio, 50.

RELAÇÃO ECCLESIASTICÃ

Houve hontem exames de oratoria sagrada c de ha
bilitação para confessores.

Foram approvados para confessores os seguintes pres- 
byteros :

José Affonso Vieito, da freguezia de S. Miguel dc 
Perre ;

Gaspar da Costa Boriz, da freguezia de Nossa Sc 
nhora da Oliveira de Guimarães;

Adelino da Silva Barros, da freguezia de Pensalvos ;

Ã£sti’ellas ca dentes

Tiveram occasião os noctambulos cm 12 e 13 
do corrente mez de contemplar no ceu um espeda- 
culo sur[irehendeiile de estrellas movendo-se no j 
firmamento em procura d um sitio onde podes- 
sem lixar-se.

Isto e a circumstancia de ser a presente quinze
na de novembro a epocha do anuo em que o ceu 
reproduz com muita, frequência aquelle impomm- 
te espedaculo, faz com que opportunamente res
pondamos á pergunta que muitos espectadores le
rão feito ou poderião ainda fazer — d’onde sabem 
e para onde caminham sempre tão serenas essas 
estrellas errantes, cuja apparição tanto nos mara
vilha ?

As estrellas errantes, que os aslronomos co- ;1 
nhecem sob o nome de estrellas cadentes não são 
verdadeiras estrellas que cabem do infinito, mas sim j! 
corpúsculos, da mesma natureza dos bólides e dos ■ 
aeroUthos, movendo-se no espaço segundo elli- 
pses muito alongadas. 11

São visíveis quando na sua trajectoria, encon- j; 
trama alhmosphera terrestre; porque então in- : 
flammam-se da mesma forma que se inílamma h 
um seixo percutido n*oulro fortemenle e com al- 
trilo, produzindo friscai de luz.

Sc a força de altraeção da terra é superior á 
da projecção de taes corpúsculos, estes aíhem e 
se forem sufficientemente grandes não se fundem 1 
completamente: são os aerolitos ou pedras cahi- . 
das do ceo. que se encontram á. superfície da terra. >

O professor Olmsted de New-Haren contou na I 
noite dc 13 de novembro de 1883 duzentas mil : 
estrellas cadentes. Estudou a periodicidade da sua j ■ 
apparição e predisse a repetição do phenomeno ‘ 
em 1887. Errou apenas num anno porque appa- j ■ 
teceram em 1886.

João António Fernandos dAzevedo, da freguezia d c 
S. Jorge de Airó ;

José Maria Gonçalves .Medeiros, da freguezia de 
Santa Maria Magdalena das Alturas;

Antonio Martins dc Carvalho, da freguezia de S.
Maninho de Outeiro;

Augusto Álvaro Fernandos Martins, da freguezia do 
Divino Salvador de Canèdo ;

Antonio Jose d'OI;veira Bouças, da freguezia de 
Ada u fe.

Em oratoria foram approvados:
João Francisco de Faria Guimarães, da freguezia da 

Sé Primaz ;
João Alvares Pedreira de Moura, da freguezia de 

|. Santa Maria de Covellàes.

CAMARA ECCLESIASTICA

CAUTAS 1> E E X C O M M E N !> A Ç Ã O

Foram passadas, por um anno, as seguintes:

Em 12 dc novembro, para a freguezia de Areozello, 
ao revd.0 prcsbytero Manoel Joaquim da Cunha;

Em 13, para a freguezia de Senharei.ao revd.°prcs- 
bytero Francisco Antonio da Rocha Lima;

Idem, para a freguezia de Oliveira, ao revd.0 pres
bytero Domingos da Cunha Almeida Peixoto ;

Em 15, para a freguezia de Nogueira, ao revd.0 pres
bytero Francisco José Gomes;

Em 17, para a freguezia de Pedraido, ao revd.0 pres
bytero Francisco Lopes Pereira ;

Idem, para a freguezia de Berliandos, ao revd." pres
bytero Mathias José Pereira.

IO.a GOLLECTA PARA 0 DINHEIRO DE S- PEDRO
Transporte do n.° 99 do Amigo da Religião. 185A893
Abbade do Salvador d’Ardô............................. IAííO
Parodio e freguezes de Parada de Monteiros, 

arciprestado de Villa Pouca d’Aguiar.... 2A090

Somma... 189-d25
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Officina de S. José.—A oflicina de S. José es
tabelecida n’esta cidade sob a iniciativa de S. Ex.a Rev.™ 
o Snr. D. Antonio José de Freitas Honorato, recebeu 
um avultado donativo de 2:2315300 reis dalguns nes- 
sos compatriotas do Brazil por intermédio do snr. Anlo- 
nio Augusto Ferreira e um interessante oflicio de remes
sa de que extractamos as seguintes sensatíssimas pala
vras: «Arrancar da inutilidade e mesmo da miséria pela 
instrucção e educação artística e dedicação ao trabalho 
tantas creaturas desamparadas da sorte, é um dever que 
cumpre áquelles a (piem esse amor ao trabalho c lam
bem a Providencia coliocou em circumslancias de o po
der fazer».

Egrejas a concurso.—Foi ahcrlo concurso para 
provimento das egrejas parocbiaes de 8. Mailinho de
\ alie, d esta , e de PeníTlie, na diocese de La- 
mego.

Caídas do Gerez. -Os concessionários da ex" 
ploraçào das aguas do Gerez pediram que seja decreta
da a expropriação por utilidade publica de unia proprie- 

ser começadadado sita nas Caídas do
construeção d um estabelecimento thermal, cujo projeclo 
foi approvado pelo ministério do remo.

Exposição agrícola. Fal!a-se n’uma exposição 
ifesla cidade, por occasião do proximo centenário do 
grande arcebispo de Braga, 1) Fr. Caetano Brandão. Se 
se realisar, alem das vantagens para a cidade de um 
certamen agricola-industrial, commemorar-se-ha digna
mente a primeira exposição na Europa reaiisada 
aquelle grande vulto da egreja bracarensc.

Governador civil de Braga.—Chegou a 
cidade, ante-hontem, o snr. governador civil d’esle 
triclo, conde de Casal Ribeiro (José Frederico).

por

esta
dis-

O mar em Espinho.—-A povoação marítima de 
Espinho, deliciosa praia de banhos, tem sido pouco a 
pouco sorvida pelo mar, que agora ameaça destruir os 
postes das linhas telegraphicas entre aquclla praia c a 
Granja.

Feira em Famalicão.—Não se lendo no tempo 
proprio realisado a feira de S. Martinho em Villa Nova 
de Famalicão por causa das medidas sanilarias que ulti- 
mamente estiveram em vigor, fazem esforços as auctori- 
dades locacs, os negociantes e os particulares para que 
se rcalise uma grande feira no dia 24 de dezembro.

Emigração.—O comboio do Douro, de 14 do cor
rente, so de Alijó transportou 80 emigrantes com desti
no ao Brazil.

Da Povoa do Lanhoso dizem que toma também gran
des proporções a emigração clandestina.

A falta de braços na agricultura é muito sensível e 
continuando a emigração a despovoar o paiz, vèr-se-hão 
em breve os campos postos a monte. Os que emigram,

regra não voltam e se alguns conseguempor via .................... „ „ . . , • •
obter mems, esses são pouquíssimos c servem de incen- i tem por fim a creaçao d’um partido em que prei ominc 
tivo a mudos que vão procurar no estrangeiro a sua des- o elemento militar. Não cremos que isto seja cxaclo. Se 
graça. 0 que se diz fosse verdade e podesse organisar-se íal

Navio novo.—Deve ter sido lançado á agua bon- 
tem ou ante-hontem o lugre Horacio. Mede 123 palmos 
de comprido, 32 de boca e 12 de pontal, c foi construí
do nos estaleiros de Villa do Conde, os quaes, tão ani
mados ha annos, encontram-se agora n’um marasmo 
quasi completo.

Phenonieno astronomico.—Deu-se na noite 
de 14 do corrente uma conjuncção dos planetas Marte e 
Júpiter.

Regresso.—Regressou á sua casa de Bareellos o 
benemerilo visconde d’Azevedo Ferreira.

Companhia de bombeiros de Fafe.—A com
panhia dos bombeiros de Fafe encommendou no Porto 
um completo material contra incêndios composto de um 
carro contendo uma escada de seis lanços, escada cro- 
chet, tridentes, croques, manga de salvação, maca, tan
que c baldes de lòna, etc., e uma bo nba pelo sysle- 
ma Cari MeíT Este material e íe primeira ordem impor
tando para cima de um conto de reis.

Nossa Senhora do Soccorro.—Foi concedida 
auclorisação á meza da Irmandade de Nossa Senhora do 
Soccorro, na Labruja, conceiho de Ponte do Lima, para 
levantar do seu cofre a quantia de um conto e duzentos 
mil réis, a’im de. subsidiar a prompta conclusão da es
trada municipal que, partindo da estrada districlal n.° 9, 
vai entroncar na estrada real n.° 30 passando pelo San- 
ctuario.

Festejos em Fafe. — A corporação dos bombei
ro» voluntários de Fafe celebra no proximo domingo 
grandes festejos na occasião de receber o seu material 
d’incendio,

Azeite.—-Em Mirandelia as oliveiras teem bom as
pecto, mas pouca azeitona. Todavia o azeite baixou de 
preço regulando o litro entre 231) e 260 réis.

Preparatórios para os cursos superiores.
—Os estudantes requereram dispensa d’alguns exames 
preparatórios para serem admittidos nas escolas superio
res. (.) conselho superior d’inslrueçào publica deu pare
cer favoravel, com o qual se não conformou o ministro 
da instrucção publica, que indeferiu a prelenção dos es
tudantes.

Espolio.—O cônsul de Portugal no Rio Grande do 
Sul, Brazil, arrecadou durante o mez d’agoslo findo o es
polio de 4:2335440 de Gabriel José Dias e o de réis 
8:683-5311 de Manoel José Corrêa de Sã.

Ainda a emigração.—Dizem de Chaves que os 
passaportes conferidos no governo civil d’aquelle dislri- 
cto desde 1 de janeiro d’esle anno ate hoje sobem ao 
numero de 2:300.

De Serpa chegaram no dia 18 a Lisboa 22 homens, 
21 mulheres e 33 creanças para seguirem para o Bra
zil, e d’outros pontos 700 indivíduos com o mesmo des
tino.

O nosso povo está n’uma completa debandada !
Liga liberal.—Está-se fazendo muito barulho ácer

ca d uma associação intitulada a Liga Liberal, diz-se que 
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partido, teríamos enxertado no nosso meio social o sys- • 
tema dos pronunciamentos que causou gravíssimos ma- ■ 
les cm Hespanha e seria para o nosso paiz uma verda
deira calamidade.

O patrão Joaquim Lopes.—Está gravemente 
enfermo o patrão Joaquim Lopes. E’ juslamenle um be
nemérito pelos seus actos de nobre abnegação no exer- 

^cicio dos quaes encaneceu salvando muitas vidas das fú
rias do mar, e por isso a sua enfermidade desperta gran
de commoção.

Preço da linfa do dr. Koch. — O mystcrioso li
quido descoberto pelo doutor Koch sera vendido em pe
queníssimos frascos pelo preço dc cinco mil e seis cen
tos réis. A respeito desta descoberta maravilhosa a im
prensa franceza chama ao dr. Koch o grande allemuo e 
põe-no a cima dc todos os Mollkcs, Bismarks e Krupps 
do

de

mundo.
Hospital de Felgueiras.—Foi entregue á meza 
Irmandade da Misericórdia dc Felgueiras um projccto 
hospital elaborado pelo distineto professor do Porto

Joaquim Teixeira Laranjeira. Consta que é um trabalho ; 
perfeito á altura dos créditos d'aquelle abalisado enge- j 
nheiro.

Navio de guerra naufragado.—N’um banco, 
prolongamento do cabo de Finisterra, naufragou o cru
zador inglez intitulado Serpent. Era um poderoso navio, 
fortemente artilhado e com muita tropa. Tinha soffrido 
grossas avarias nas costas de França, ha poucos mezes 
e, apezar de ter sido reparado no que era mais essen
cial, não estava ainda em estado de poder navegar sem 
grandes perigos. Não obstante o almiranlado inglez, ao 
facto de tudo, ordenou que elle seguisse para a África.

Foram victimas do naufragio 277 tripulantes entre 
os quaes la officiaes, 140 homens de marinha, 10 ma- 
chinistas e 12 serventes. Tres naufragos luctando deses- 
peradamente contra as ondas do mar cantabrico foram 
os únicos que conseguiram salvar-se ; porém, os ferimen
tos que recebçram são tão graves que parece sómente 
um escapará.

O chefe do almiranlado banqueteava-se quando teve 
participação do sinistro. Diz-se que depois continuou 
muito animado, como se não pezasse um tão trágico e 
luctuoso acontecimento sobre a marinha de guerra in- 
gleza !

Rapida revista —Assistimos em outubro a elei
ções no centro, e nas extremidades da Europa; serão fei
tas na Italia eleições ainda no corrente mez. Sob o 
ponto de vista do syslema dallianças, no continente euro
peu, tecm grande alcance as eleições realisadas na Grécia. 
As municipaes da Bélgica deixaram os partidos nas 
mesmas posições em que estavam e as da Suissa intro
duziram o elemento socialista no Conselho Federal e Go
verno do cantão do Tessino. Em quanto ás eleições na 
Grécia é seu resultado importante a trasladarão do ga
binete Tricupis para o ministério Dclyanis. Isto reflectc- 
se na questão do oriente, que envolve latentemente 
grandes antagonismos ou temerosas trovoados prestes a 
estallar. O governo demiltido salvou em quatro annos 
as íiuçmças, reconstruiu a esquadra, criou'uma reserva 

para o exercito, uniu pelo matrimonio o herdeiro do thro- 
no, duque de Esparta, com a irmã do imperador Gui
lherme e preparou os esponsaes do czarevicht, príncipe 
herdeiro da Bussia, com uma filha do rei Jorge; todavia 
tendo as suas vistas mais no futuro que no presente não 
pôde impedir a impopularidade que lhe acarretaram o 
abandono dos cretenses que reclamavam da sublime 
Porta os seus justos privilégios, e o pouca tino na ques
tão religiosa com a Turquia.

Na Iloilanda o rei Guilherme, miraculosamente salvo 
uma vez de paralysia mortal, não o tem podido ser agora 
d’um amollecimento do cerebro, que o impossibilita de 
tomar as redeas do poder.

Foi proclamada a regencia do príncipe de Nassau, 
acceite por este apoz o certificado dos médicos em como 
não era possível a cura do velho monareha Guilherme 
de Orange.

Acerca da Bélgica pode registar-se que o rei Leopol
do foi acolhido muito cordealmente cmPosldan, presen- 
ceou antes 
patrióticas 
dowa e de 
d’edadc e 
Guilherme 
primavera.

de deixar Berlim as festas verdadeiramente 
com que a Aliemanha saudou o heroe de Sa- 
Sedan ao completar os seus noventa annos 
logrou obter a promessa imperial 
e Victoria visitarão Bruxeilas na

de que 
próxima

Na Allemanba o imperador tem lixa a sua attenção
n’um projccto de união aduaneira dos estados da Euro
pa Central. O auclor d’esse projccto é Schunant c Gui
lherme II tem tido com elle prolongadas conferencias.

Das coisas de Inglaterra, Portugal, França etc. temos 
dado conta minuciosa c continuaremos a dal-a quer dis
persamente, quer n’um conjunclo como o que fica apre
sentado.

Relatorio Inglez acerca de Portugal. —Foi 
enviado ao governo da Gran-Bretanha, peio seu encarre
gado dos negocios dc Portugal, um relatorio ácerca do 
desenvolvimento industrial, situação da fazenda, recursos 
do lhesouro e condições económicas e financeiras do nos
so paiz. N-elle se diz que temos recursos, T|ue as nossas 
industrias sc leem desenvolvido a ponto de em certos 
ramos se egualar a producção estrangeira ; que tecm 
augmentado as receitas publicas, que são valiosos os 
recursos do lhesouro; mas que (lá sc nota no referido 
documento) a situação d’aquclle não tem melhorado, exis
tindo um de/zn? cuja extinção se tem procurado no aggra- 
vamenlo das contribuições direitas c indirectas, produ
zindo accrcscimos de receita immediatamentc absorvida 
por encargos novamente creados os quaes vão sempre 
aggravar os existentes

Tudo isto é exacto I
Senhora das Dôres de Belem. A irmanda

de da Senhora das Dores de Belem deve ter commcrao- 
rado hontem o primeiro centenário da entrada solemne 
da imagem da sua padroeira no templo que lhe foi eri
gido.

Foi solicitado o retrato de el-rci, para ser collocado 
na sala do despacho e foi convidada S. M. a rainha para 
na qualidade de aia de Nossa Senhora assistir i:o dia 16 
do corrente á invei-lidura do manto.
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IMPRENSA 00 COLLEGIO DE S. LUIZ 

(xo EDIFÍCIO DO MESMO COLLEGIO) 

LARGO DAS CARVALHEIRAS

N'ESTA Imprensa, executa-se todo o trabalho 
concernente á arte typographim para o que tem 
uma variada coílecção de lypos c vinhetas dos 
mais modernos, tanto para obras scienlificas 
c litterarias, como para jornaes, relatórios, estatu
tos, diplomas, circulares, inappas, memoranduns, 
participações de casamento, rolulos para garrafas, 
convites, etc. Timbra-se papel e enveloppes.

Ila egualmente uma grande variedade de lypos 
para cartões de visita, das principaes fundições' na
cional e estrangeiras.

Imprime-se a ouro, prata e a typocromia. Tam
bém se imprime em sêda e velludo, a ouro em fo
lha, por um systema completamente novo.

Para revisão de provas ha n’esta Imprensa indi
víduos competentemente habilitados, que se cncar-

d7C<XXXX>0<X><X)<><>aó<><X^

Agencia de negocios ecclesiaslicos
A Agencia de Negocios Ecclesiaslicos Ma- 1 

nocl Fragoso A Companhia, com o seu cartorio 
em Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Revd.os Parochos do Arcebispado que con
tinua a tratar todos os negocios ecclesiaslicos em 
Boina, Lisboa, e na Gamara Ecclesiastica dc 
Braga com a maxima brevidade e economia, de I 
que ficarão plenamçnte convencidos, dispensando- i 
lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da Agen
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re- 
gueira Bastos deixou de ser empregado.

Braga, 1 de fevereiro de 1890.

O Director,
anucl Fragoso.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO
8—Largo do Paço—1.)

15 11 AO A
|* anmmciante participa aos seus amigos e 
v freguezes, que acaba dc receber um va

riado sortimento de casimiras e outras fazendas, 
para a presente estação d inverno, guarda-chuvas 
e muitos outros artigos, que vende por preços 
baratissimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
prompiidão c economia, quaesquer dispensas 
matrimoniaes, e de tratar todos os negocios de
pendentes do Paço Archiepiscopal e daNunciatura.

Igualmente se encarrega de mandar encom- 
mendas para os portos do BraziL

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
E

DE PARAMENTOS PAR^ EGREJA
DE

•Tose Joaquim (1’Oliveira
103 -Hua do Souto, 1<>3—Braga

Nesta fabrica sc tecem, com toda a perfeição c por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
d’e.greja, lustrina e sedas matizadas a ouro, setim para 
opas, nobrezas e tafetá.

Nesta mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
a honrosa visita de toda a familia real portugueza—sen
do uma no reinado da senhora 1). Maria II em 1852, e 
outra no do senhor D. Luiz 1 em 1887—sc fazem pa
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição dc todas as obras que lhe 
sejam encommendadas.

CISTOIIIO JOSE D.t^
V E S TI M E A T EIIIO 

91=RUA DO SOUTO=93 
BRAGA

PARTICIPAM aos seus amigos e freguezes 
■ que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido de missaes e breviários romanos, diur
no e totum, edição M1CHLINLE c RATISBONLE.

Na mesma casa se fazem todas as alfaias 
próprias para egreja, para o que teem um grande 
e variado sortido de damascos em seda e ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armador.

WEB DE S. MAGÂ 
saaaa

RECEBEM-SE ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E EXTERNOS^
S AULAS ABRIRAM-SE NO DIA I D OUTUBRO

BRAGA—IMPRESSA DO COLLEGIO DE S. LUIZ—1800. -O EDITOR RESPONSÁVEL —BESTO JOSE BARROSO.


